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PAD Marcela Maffra 

 
 

Ementa:  
Estudo da constituição e características da sociedade brasileira contemporânea, por meio da revisão crítica da 
historiografia sobre o período e da análise de documentos. Estudos da história do ensino e de temas educacionais e 
didáticos relacionados à disciplina. 

 
Programa: 
O curso focaliza os processos que caracterizam a experiência da Modernidade no Brasil, ao longo do século XX e que 
marcam a sua crise, a partir de um recorte que busca articular os conceitos de classe, gênero e etnia. Pergunta pelas 
mudanças e permanências que afetam a vida econômica, social e cultural do país, assim como o Estado, em suas formas de 
expressão e de sustentação. Discute os principais acontecimentos políticos dos anos de 1930 à instalação da Ditadura 
militar, entre 1964-1985, em meio às múltiplas transformações de uma modernização conservadora. Avalia as rupturas 
produzidas pelos movimentos que eclodem nos anos de 1960 e 1970, aliados às lutas políticas e sociais pela 
redemocratização. Analisa os impactos da globalização na sociedade brasileira, o fortalecimento do neoliberalismo e os 
protestos sociais que eclodem na história recente do país, problematizando ainda os debates sobre trauma, espaços da 
memória e as lutas pela verdade levadas a cabo por diferentes movimentos sociais contemporâneos.  

 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

 
I.História e Historiografia Brasileira –1930-1964 
Industrialização, modernização e identidade nacional 
“Estado Novo”: nacionalismo, política e produção cultural. 
Nacional desenvolvimentismo e “os anos dourados”.  
 
II. Ditadura militar, “milagre econômico” e as esquerdas no Brasil – 1964-1985 
O golpe de 64 e o regime militar: memória, trauma, gênero, silenciamentos. 
As esquerdas no Brasil: luta armada e resistência social. 
Contracultura, tropicalismo, cinema novo e arte política. 
Revolução sexual e movimento feminista 
  
III. Globalização e “novos” movimentos sociais – 1970/1980 
Redemocratização e “novos” movimentos sociais: feminista, gay, negro, teologia da libertação, indígenas. 
A luta pelas liberdades democráticas, transição e o processo de Anistia. 
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Ditaduras civil-militares do Cone Sul em perspectiva. 
  
IV. Neoliberalismo e Estado do Bem-Estar Social - 1995/2015 
Desaparições e desaparecidos: ativismos, arqueologia da repressão, espaços da memória e comissões da verdade. 
Neoliberalismo, políticas públicas: impasses recentes.  
Movimentos e protestos sociais no Brasil contemporâneo. 
 
 
AVALIAÇÃO 
Além da presença, participação em aula e apresentação de seminários em grupo, serão realizadas avaliações individuais. 
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